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RESUMO
Educação sexual tem sido um tema de grande relevância na atualidade, uma vez que tal educação tem sido transmitida de forma limitada. Este trabalho tem como objetivo fazer com que a importância da Orientação Sexual/Educação Sexual na instituição de ensino seja mais relevante no processo educacional. Essa educação deverá ser transmitida através de processos não dogmáticos nas diversas áreas de ensino, superando preconceitos e esclarecendo às crianças e jovens as diferenças existentes entre o homem e mulher, fazendo com que através de suas próprias opiniões, expressem suas dúvidas, questionamentos e até mesmo sugestões. A metodologia usada no estudo foi a pesquisa bibliográfica, quais sejam livros, artigos e periódicos especializados, além de revistas e outros materiais utilizados em meio impresso ou eletrônico. Como resultados, se pode observar que a falta de comunicação entre pais e filhos acerca da sexualidade perdura até os dias atuais e a mídia, muitas vezes, deturpa esses conceitos ou, então, não orienta exatamente o jovem. Assim, se pode concluir que a escola acaba sendo o único lugar em que o jovem pode aprender e desvendar sua sexualidade, de forma segura e sadia, evitando-se, assim, uma deturpação da realidade.
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ABSTRACT
Sex education has been a topic of great relevance today, since such education has been transmitted to a limited extent. This paper aims to make the importance of Sexual Orientation / Sexuality Education in School and more relevant in the educational process. This education must be transmitted through non dogmatic in various areas of education, overcoming prejudices and explaining to children and young people the differences between man and woman, so that through their own opinions, express their doubts, questions and even suggestions. The methodology used in the study was a literature search, which are books, articles and journals, and magazines and other materials used in printed or electronic. As a result, we can see that the lack of communication between parents and children about sexuality persists to the present day and the media often misrepresents these concepts and then guides not exactly young. Thus, one can conclude that the school ends up being the only place where the youth can learn and reveal their sexuality safely and soundly, avoiding thus a misrepresentation of reality.
Keywords: Sex Education. School. Importance.
1 INTRODUÇÃO
O problema do estudo em questão apresenta a importância da escola para a educação sexual de crianças e jovens. O compromisso da educação, apesar de no Brasil ser de responsabilidade maior da família, a escola nessa nova função mundial, que se forma no mundo moderno, há de ser a responsável em formar os novos cidadãos com os esclarecimentos julgados, pelo menos, básicos, da Orientação Sexual, e que infelizmente, às vezes, é transmitida aos menos esclarecidos de forma limitada, inadequada e distorcida, características principalmente das crianças e até jovens com baixo ou nenhum patamar sociocultural. 
É imprescindível a presença do professor na sala ou em outro local da escola para ouvir, falar, respeitar e valorizar cada opinião do aluno, criando um clima de confiança entre o docente e os discentes. 
É no ambiente escolar que surgem as possibilidades de ouvir, sugerir, opinar e até corrigir eventuais distorções da educação sexual proporcionada por pessoas que não tenham um conhecimento profundo no assunto, como os colegas e muitas vezes os próprios pais. 
Tendo em vista essas necessidades, as escolas precisam ter em seus quadros, profissionais que não só saibam ouvir, mas que opinem e esclareçam aos seus alunos sobre a importância dos assuntos ligados à sexualidade, que apesar de ser um assunto delicado e importante da vida humana, infelizmente, até hoje são "tabus" na maioria das instituições de ensino neste país.
Assim, o presente estudo trás como objetivo geral proporcionar uma reflexão sobre a importância da orientação sexual/educação sexual para o ensino adequado dos jovens, evitando-se, assim, uma má orientação e educação desses jovens por parte de terceiros. Como objetivos específicos far-se-á uma análise da conceituação de sexualidade, bem como do histórico da educação sexual na escola. Por conseguinte, irá se tratar da educação sexual na escola propriamente dita, assim como a participação da família junto à escola nessa educação da criança e do jovem.
O tema se justifica por sua atualidade, uma vez que, com o avanço tecnológico, ficou muito fácil de se obter informações a respeito de qualquer tema, inclusive informações errôneas e desencontradas. Ademais, tem se visto uma banalização da sexualidade, principalmente pela mídia, o que tem preocupado pais e educadores no ensino adequado da sexualidade para as crianças e jovens. Por estes motivos, se torna mister avaliar a questão e contribuir para um melhor esclarecimento no mundo acadêmico.
A metodologia usada no estudo foi a pesquisa bibliográfica de,  livros de, artigos e periódicos especializados, além de revistas e qualquer material utilizado em meio impresso ou eletrônico. Buscou-se por publicações recentes, entre os anos de 1994 e 2012, buscando-se por publicações de autores mais importantes como nos casos de Marta Suplicy, Mary Neide Figueiró, Michel Foucault, dentre outros. As palavras chaves utilizadas para a pesquisa foram “sexualidade”, “educação sexual”, “orientação sexual”, “sexualidade em sala de aula”, “família sexualidade” e “parceria escola família”.
O estudo foi dividido em três capítulos. O primeiro capítulo traz a conceituação de sexualidade e suas características no indivíduo jovem. O segundo capítulo trata da educação sexual nas escolas. Para isso, verificou-se o seu histórico e, posteriormente, analisou-se a educação na escola na atualidade. Por oportuno, destacou-se a parceria entre a escola e a família na educação dos jovens, contribuindo para um melhor discernimento dos alunos.
2 CONCEITO DE SEXUALIDADE
Antes de entrar na história da sexualidade, é preciso saber diferenciar sexo de sexualidade. Segundo o dicionário Michaelis (2002), nos verbetes pesquisados, sexo significa um conjunto de características estrutural e/ou funcional que possibilite classificar o ser humano como macho ou fêmea.
Sexo - característica dos atributos envolvidos, em princípio, na reprodução. Existe o sexo cromossômico, que é definido pelo tipo de cromossomos sexuais possuídos; o sexo gonádico, definido pelo tipo de gônada; o sexo legal, que é aquele em que o indivíduo é registrado ao nascer, isto, sexo feminino ou masculino; o sexo de criação, que diz respeito a como a família cria cada indivíduo; o sexo social, que é apresentado à sociedade. Dentro de casa sexo social, as preferências sexuais das pessoas podem ser dirigidas a indivíduos do sexo oposto (heterossexuais), do mesmo sexo (homossexuais) ou a ambos (bissexuais). (VITIELLO, 2000, p.127)
Já a sexualidade é o conjunto de todos os caracteres morfológicos e fisiológicos, externos ou internos, que os indivíduos apresentam, conforme o sexo a que pertencem.

... sexualidade é uma dimensão humana que vai além de sua determinação biológica, pois é, também, culturalmente determinada. As informações sobre ela trabalhadas na escola precisam envolver reflexões, tanto individual quanto coletiva, pois é esse exercício que permitirá ao educando reconhecer-se como sujeito de sua sexualidade, capaz de construir relações mais saudáveis e positivas de interferir no curso de sua vida e da coletividade. Se pensarmos que a finalidade maior da educação sexual é contribuir para que o educando possa viver bem a sua sexualidade, de forma saudável e feliz, e, ao mesmo tempo, contribuir para que ele esteja apto a participar da transformação social, em todas as questões ligadas direta ou indiretamente, de forma humanizadora, está sendo um mediador de esperanças e de projetos de vida. (FIGUEIRÓ, 2006, p.17).
A partir desses entendimentos, pode-se iniciar a evolução da sexualidade como construção histórica e cultural.

Para Figueiró (2006), durante os séculos XVI e XVII, assuntos relativos ao sexo eram ocultados, pois havia uma repressão por parte da sociedade. O homem associava o sexo ao prazer e impunha a suas mulheres ao puritanismo. A família se estruturou e as mulheres eram meras procriadoras e o prazer do homem era "depositado" nas prostitutas. As mulheres eram orientadas com uma definição específica de papel pela família "submissa", esse conceito varia culturalmente nas sociedades de tempo em tempo, desde cedo as meninas recebiam educação voltada para os afazeres domésticos, proteção e cuidado ao filho enquanto os meninos eram educados a possuir liberdade desde cedo, testar suas forças e sua independência.

A partir do século XVIII ou XIX, surgiram novos discursos sobre o sexo, inicialmente com a Medicina em seguida com a Psiquiatria e ampliando com a Pedagogia que contribuiu com a verdade do sexo e de seus prazeres. No século XVIII, quando a questão da sexualidade se torna pública, as escolas começaram a se preocupar. Surge no século XIX o termo sexualidade (FIGUEIRÓ, 2006).
O uso da palavra foi estabelecido em relação a outros fenômenos: o desenvolvimento de campos de conhecimento diversos (que cobriram tanto os mecanismos biológicos da reprodução como as variantes individuais ou sociais do comportamento); a instauração de um conjunto de regras e de normas, em parte tradicionais e em parte novas, e que se apóiam em instituições religiosas, judiciárias, pedagógicas e médicas... mudanças no modo pelo qual os indivíduos são levados a dar sentido e valor à sua conduta, seus deveres, prazeres, sentimentos, sensações e sonhos. (FOUCAULT, 2006, p.09).

Com isso a liberdade sexual da mulher ficou mais evidenciada com sua independência econômica e social através da criação do seu papel, principalmente no mercado de trabalho no final do século XX (FOUCAULT, 2006).
Houve uma "revolução" na sociedade, antes uma mulher separada e/ou divorciada ou que tivesse filhos sem ser casada, sofria preconceito, pois era associada ao abandono do marido e titulada "mãe - solteira", hoje ela é vista como uma mulher que vai em busca de seus ideais.

Uma "disputa" de fazeres entre homens e mulheres fica mais visível no século XXI. As mulheres se "acham" no mesmo direito que os homens no que diz respeito ao sexo e acabam denegrindo / desvalorizando sua "imagem" com o excesso de exposição do corpo o que pode ser visto a todo instante nos programas de televisão, em revistas e até na internet (FOUCAULT, 2006).
A história aponta a necessidade de uma leitura teórica sobre a questão da sexualidade. Freud se destaca por sua importância nos estudos sobre a sexualidade e seus aspectos psicológicos, esclarecendo o processo de desenvolvimento sexual da criança através das fases de desenvolvimento psicossexual (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2001).
Freud em sua obra "Três ensaios sobre a teoria da sexualidade", escrita em 1905, mostra que a sexualidade ocorre nas crianças quase desde o seu nascimento, e que a prática sexual entre os adultos pode ser bem mais livre do que se supunham os teóricos moralistas do começo do século. (BOCK, FURTADO e TEIXEIRA, 2001, p. 232).

De acordo com os autores Bock, Furtado e Teixeira (2001), quando a criança nasce até 02 anos, o prazer está na fase oral (maturação), pois ela mama e tudo que pega coloca na boca. De 03 a 04 anos (fase anal), a energia / prazer se desloca para a fase anal, ela tem prazer em reter e soltar as fezes e a urina, algo que ela produziu.

Ainda de acordo com os autores, entre 03 e 05 anos (fase fálica ou genital), a atenção e o prazer se deslocam para os órgãos sexuais (manipulação). Meninos percebem que têm pênis, as meninas ignoram a vagina. De 04 a 06 anos (Sublimação), a energia sexual está voltada para atividade socialmente aceitas e coincide com a época que a criança entra na escola. O conhecimento está ligado ao desejo.

Dos 05 aos 11 anos (latência), a criança continua se "explorando" para conhecer seu corpo, nessa fase já possui a sexualidade razoavelmente definida. A partir dos 12 anos (puberdade) é considerada a fase genital, onde o desejo vira vontade de fazer sexo. Nessa fase os adolescentes convivem com as modificações do seu corpo. Com os meninos é normal ocorrer à masturbação com mais freqüência e com as meninas ocorre à primeira menstruação (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2001).
De acordo com Foucault (2006), esse percurso faz com que observa-se que a criança convive desde muito cedo com a sexualidade e que a descoberta e o desenvolvimento de seus corpos estão cada vez mais precoces, pois a sexualidade está inserida em seu contexto histórico e cultural.
Sendo assim, pode-se dizer que em algum momento de nossas vidas, nossos conceitos são "balançados" por interferência de uma educação informal e paralela, citando como exemplo a televisão, que atualmente é grande formadora de comportamentos (FOUCAULT, 2006).
Nos dizeres de Bock, Furtado e Teixeira (2001), hoje em dia é muito comum que as crianças e adultos sejam influenciados através de filmes, propagandas e novelas a uma excitação na ansiedade relacionada às curiosidades e fantasias sexuais da criança.
Para Foucault (2006), a mídia tem como ponto positivo a transmissão de informação às campanhas que o Governo incentiva, porém também apresenta seu lado negativo que é a exposição exacerbada, seja do corpo, da moda e entre outras.

O público que assiste à televisão geralmente constrói conceitos errôneos e fantasiosos sobre a sexualidade por não compreender por completo o significado dessas mensagens (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2001). 

3 A EDUCAÇÃO SEXUAL NAS ESCOLAS

3.1 Histórico
Quando se fala em Educação sexual, muitas pessoas se espantam, pois geralmente não conhecem a fundo o assunto, muitos associam Educação Sexual com o despertar da criança para os assuntos ligados à sexualidade.

A "entrada" da sexualidade nas escolas ocorreu na França a partir da segunda metade do século XVIII, a educação sexual como era chamada, preocupava os educadores coincidindo com o desenvolvimento de noções relativas à repressão das manifestações da sexualidade infantil. Nesse período a masturbação era o objetivo de combate (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2001).
Harrison (1996) esclarece que a masturbação é inofensiva, mas nem todos pensam assim. Algumas religiões têm regras a respeito da masturbação. 
De acordo com Bock, Furtado e Teixeira (2001), no final do século XIX, a abordagem da sexualidade nas escolas retorna mais rígida e preocupada com as doenças venéreas, o aumento do aborto e a degenerescência da raça. No século XX ocorreram iniciativas favoráveis à educação sexual, como a lei francesa que proibia o aborto e a propaganda anticoncepcional. 
No Brasil, segundo os autores, a educação sexual foi marcada por oscilações de recuos e avanços. No início do século surgiram as primeiras idéias sobre educação sexual, que divulgavam o combate da masturbação e às doenças venéreas, assim como a preparação da mulher para o papel de esposa e mãe. Na década de 20 os movimentos feministas reivindicavam a educação sexual, questionando a proteção à infância e à maternidade. No ano de 1930, ocorreram divergências no diz respeito às estratégicas de ensino e conteúdos programáticos à educação sexual. (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2001)
Na década de 50, a Igreja Católica manteve severa repressão quanto ao tema. Nos anos 60 surgiram livros do padre Charboneau todos escritos sob ótica da moral católico-cristã e bastante irradiados entre educadores e pais. A década de 60 foi um período de experiências importantes nas escolas públicas e particulares como: programa de educação sexual para alunos de todas as séries, introdução da educação sexual nos currículos, além de momentos drásticos como a exoneração da direção, suspensão de professores e expulsão de alunos que relacionavam a educação sexual a um clima de liberdade. (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2001)
De acordo com Catonné (1994) a sexualidade faz parte de nossa existência. E o projeto de uma bela existência implica o de uma livre sexualidade.

Em (1968) (SAYÃO, 1997), foi apresentado um projeto de lei para que a educação sexual fosse introduzida de forma obrigatória em todas as escolas do país, porém em 1970 esse projeto ainda se encontrava em tramitação. A Comissão Nacional de Moral e Civismo tinha como objetivo defender a inocência, a castidade e a pureza das crianças se pronunciou radicalmente contra a introdução da educação sexual nas escolas, com a frase: "Não se abre à força um botão de rosa, sobretudo com mãos sujas". (SAYÃO, 1997, 109)
O país atravessava um momento de intensa repressão, a maioria dos trabalhos em educação sexual foi interrompida, havendo um retrocesso. No país ficou um clima de medo, moralismo e puritanismo.

A partir de 1975, o interesse pela educação sexual reapareceu devido às mudanças no comportamento dos jovens, no controle da natalidade e nas influências dos movimentos feministas (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2001).
O Conselho Federal de Educação de 1974 menciona a educação sexual em programas de educação de saúde, entretanto em 1975 a Secretaria de Educação de São Paulo impediu a oficialização da educação sexual nas escolas no período de 1975 a 1979, porém nesse período ocorreram realizações de congressos de educação sexual o que demonstrou grande interesse no meio educacional (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2001).
Na década de 80, questões ligadas à sexualidade proliferam no âmbito educacional, entre elas as privadas e de orientação religiosa, abriram espaço para debates, palestras e encontros com psicólogos e médicos, ou através de conteúdos como reprodução humana na disciplina de Ciências (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2001).
De acordo com o Guia de Orientação sexual (SUPLICY, ET. AL., 1994), a partir de meados dos anos 80, a demanda por trabalhos na área da sexualidade nas escolas aumentou devido à preocupação dos educadores com o grande crescimento da gravidez indesejada entre as adolescentes e com o risco da contaminação pelo HIV (vírus da AIDS) entre os jovens. A princípio, acreditava-se que as famílias apresentavam resistência à abordagem dessas questões no âmbito escolar, mas atualmente sabe-se que os pais reivindicam a orientação sexual nas escolas, pois reconhecem não só a sua importância para crianças e jovens, como também a dificuldade de falar abertamente sobre esse assunto em casa. Uma pesquisa do Instituto Data Folha, realizada em dez capitais brasileiras e divulgada em junho de 1993, constatou que 86% das pessoas ouvidas eram favoráveis à inclusão de Orientação Sexual nos currículos escolares.

3.2 Educação Sexual na Escola
Falar sobre sexualidade de um modo geral é muito complicado, ainda mais se esse assunto surgir em sala de aula, onde estarão outras crianças. Mas a sexualidade não é só assunto nas escolas, ela está presente em nossa vida cultural, em nosso cotidiano.

As formas estratégicas utilizadas por algumas escolas para ter o controle e para educar os estudantes são analisadas a partir do currículo.

O currículo não pode ser visto simplesmente como um espaço de transmissão de conhecimentos. O currículo está centralmente envolvido naquilo que somos, naquilo que nos tornamos, naquilo que nos tornaremos. O currículo produz, o currículo nos produz. (SILVA, 1999, p. 27).
Dessa forma, justificar a importância de inovações na prática do ensino- aprendizagem, que atentem para a questão da orientação sexual, desde que, estas sejam fundamentadas na realidade e em um constante processo de reflexão e reestruturação da prática pedagógica.

Em muitas escolas, temáticas sobre sexo e sexualidade estão ausentes nos currículos escolares, ou seja, parecem ser questões desconhecidas. Sendo assim, assuntos de difícil abordagem e de completo fascínio. Os termos: Orientação Sexual e Educação Sexual se diferem e podem ser melhor entendido de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN.

O termo Orientação Sexual difere-se de Educação Sexual uma vez que está última diz respeito a experiência pessoal e ao conjunto de valores transmitidos pela família e ambiente social nas questões relativas a sexualidade enquanto que a Orientação Sexual é um processo formal e sistematizado que acontece dentro da instituição escolar e constitui-se em uma proposta objetiva de intervenção por parte de profissionais. (BRASIL, 2000, p.04).
Quando se fala em Educação sexual, muitas pessoas se espantam, pois geralmente não conhecem a fundo o assunto, muitos associam Educação Sexual com despertar a criança aos assuntos ligados à sexualidade.

Cabe à escola abordar esse assunto através de seus conteúdos interdisciplinares, assim como esclarecer as dúvidas de maneira coerente podendo partir do ponto de vista científico para melhor entendimento.

O papel que a Escola assume nesse cenário pode ser visto, não apenas como importante, mas como estratégico na medida em que se constitui num local potencialmente explicitador e questionador das complexas formas pelas quais as identidades culturais são construídas, articuladas, experienciadas, transgredidas e re-articuladas no âmbito do social. (FURLANI, 2007, p. 74)

Assuntos ligados à sexualidade assustam alguns educadores mais conservadores, pois muitos não sabem como trabalhar essas questões com seus alunos, cabe ao professor ouvir, respeitar e valorizar as dúvidas e os comentários, além de passar confiança para esses alunos.
Falar de Educação Sexual vai além das diferenças de gêneros, além de trabalhar valores, é necessário um planejamento para esclarecimento de dúvidas e obter informações adequadas para que a visão desses alunos seja aprofundada.

Tanto a LDB como o PCN estão voltados à construção do cidadão. No 1° artigo da Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDB (Lei 9394/96) a educação abrange os processos formativos que se desenvolve com a cidadania e com o educando (BRASIL,1996). 
Recentemente a sexualidade foi constituída, de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, em tema transversal.

Nunes e Silva (2000) ressaltam que a introdução da Educação Sexual, como tema transversal é uma conquista e um caminho para nos aproximarmos de algo mais objetivo.
Há um documento oficial do Ministério da Educação chamado Parâmetro Curricular Nacional - PCN que desde 1997 vem autorizando a inclusão da Orientação Sexual nas escolas há, portanto a necessidade da normatização (criação de Lei) que obrigue as instituições escolares a lecionarem esse conteúdo, legitimando assim as práticas pedagógicas dos professores abordando a sexualidade em sala de aula.
É possível crer que o ensino dos temas transversais, pelo fato de os temas sociais, poder ajudar a caracterizar, de uma nova forma, o processo de dispersão. Permitindo ao professor ampliar os horizontes de sua área de conhecimento e envolver-se com projetos variados, desta forma pode levá-lo a obter mais prazer ao ato de ensinar e retroalimentar o sentido e o significado que atribui para seu trabalho. (FIGUEIRÓ, 2006, p. 65)

O objetivo do trabalho com a Orientação Sexual é contribuir para que as crianças e jovens possam desenvolver e exercer sua sexualidade com responsabilidade e prazer, vinculando ao exercício da cidadania e o respeito de si com o outro, além de garantir direitos básicos como informação, saúde e o conhecimento, sendo fundamentais para a formação do cidadão responsável.
O PCN (BRASIL, 1997) aponta que a abordagem da Orientação Sexual deve se dar de duas formas:

• dentro da programação (com conteúdos integrados no currículo através da transversalidade em diferentes áreas da prática educativa);

• extraprogramação (no tratamento de questões ligadas ao tema que nem sempre serão articuladas com as diferentes áreas do currículo).
Sendo assim os conteúdos propostos foram organizados em quatro blocos para que fossem trabalhados nos primeiros ciclos do Ensino Fundamental:

• corpo (dimensões da aprendizagem e as potencialidades do indivíduo no que diz respeito à apropriação das vivências, incluindo as emoções, sensações, sentimentos e respeito);

• relações de gênero (construir as representações sociais e culturais a partir das diferenças biológicas do sexo);

• manifestação da sexualidade (conhecimento do próprio corpo e brincadeiras que envolvem contato corporal);

• Prevenção às doenças sexualmente transmissíveis/AIDS (esclarecimentos e prevenção, enfocando a saúde e não a doença, ligando a sexualidade ao prazer e à vida, além da discriminação social as vítimas) (BRASIL, 1997).
4 A ESCOLA E A FAMÍLIA COMO PARCEIRAS NA EDUCAÇÃO SEXUAL 

De acordo com Sayão (1997), alguns ambientes proporcionam a emergência de situações que envolvem a sexualidade. Na escola convivemos o tempo todo com a sexualidade, não somente na identificação (masculino / feminino) na porta dos banheiros, nas expressões da sexualidade (Heterossexual, Homossexual ou Bissexual), no comportamento cultural (Homem e Mulher). Ela domina a escola por meio da convivência entre os alunos e pelas atitudes deles em sala de aula. Dessa forma fica impossível manter a sexualidade fora da escola.

Para o autor, no âmbito social a sexualidade sempre foi um tema polêmico, no âmbito educativo, é assunto delicado, pois pode gerar alguns "dilemas pedagógicos". (SAYÃO, 1997)
O Guia de Orientação Sexual (SUPLICY, et al, 1994) esclarece que o trabalho de Orientação Sexual na escola é entendido como problematizar, levantar questionamentos e ampliar o leque de conhecimentos e de opções para que o aluno escolha seu caminho.

As mensagens transmitidas pela família, pela sociedade e pelos meios de comunicação, serão debatidas com as crianças, na escola, para que elas possam através do que já possui de conhecimento formar opiniões a respeito dos temas trabalhados. Os alunos terão possibilidade de desenvolver valores e comportamentos ligados à sexualidade (SUPLICY, et  al, 1994).
Cabe a escola abordar à sexualidade partindo de diversos pontos de vista, valores e crenças, transmitir esse assunto através de seus conteúdos interdisciplinares, esclarecer as dúvidas de maneira coerente podendo partir do ponto de vista científico (Biológico) para melhor entendimento, permitindo ao aluno encontrar um ponto de auto-referência, permitindo que ele tenha um momento de reflexão do seu cotidiano. Sendo assim, o trabalho de Orientação Sexual realizado na escola não substitui a função da família. (SUPLICY, et  al, 1994).
4.1 A Sexualidade em Sala de Aula
Como não existe uma exigência profissional específica para alguém exercer o papel de educador profissional, o próprio professor tem sido a escolha mais adequada. Não sendo necessariamente um professor de Ciências, pois nada garante que o professor de Ciências tenha capacidade técnico-profissional e psicológica para ser um bom Educador Sexual, pois esse professor de Ciências é capacitado a lecionar assuntos que possuem algum tipo de ligação com a sexualidade, mas difere muito da mesma (SUPLICY, et al, 1994).
O compromisso da educação não é somente com a informação e sim formar cidadãos, pois informação podemos obter em qualquer lugar, mesmo que essas informações não sejam tão coerentes. E por isso as escolas precisam de professores atualizados, além de propiciar um local e material adequados para esse professor trabalhar esse assunto tão delicado e importante na vida de cada um de nó  (SUPLICY, et al, 1994).
Fica claro que não há melhor lugar dentro da escola para estreitar a relação entre o professor e o aluno do que a própria sala de aula, e é na sala de aula que acontece à construção desse vínculo.

A construção do vínculo permite que o professor conheça como vivem e quais são os conflitos de seu grupo.

É muito importante que o professor tenha abertura com seus alunos, principalmente nos assuntos de maior incômodo para eles, como por exemplo, os assuntos relacionados à sexualidade.
...as curiosidades das crianças a respeito da sexualidade são questões muito significativas para a subjetividade na medida em que se relacionam com o conhecimento das origens de cada um e com desejo de saber. A satisfação dessas curiosidades contribui para que o desejo de saber seja impulsionado ao longo da vida, enquanto a não- satisfação gera ansiedade e tensão. A oferta, por parte da escola, de um espaço em que as crianças possam esclarecer suas dúvidas e continuar formulando novas questões contribui para o alívio das ansiedades que muitas vezes interferem no aprendizado dos conteúdos escolares. (BRASIL, 2000, p.113-114)
Sendo assim, o PCN (BRASIL, 1997) orienta que diante da curiosidade infantil acerca de temas sexuais, algumas observações simples facilitam o processo de esclarecimento:

• encarar com naturalidade as perguntas feitas pela criança;

• respeitar a curiosidade infantil;

• responder aos questionamentos com segurança;

• deixar espaço aberto para outras perguntas (não responder mais do que foi perguntado);

• falar sempre a verdade;

• utilizar os termos corretos e adequados à idade da criança;

• reagir com naturalidade;

• não temer desconhecer a resposta (quando não souber, dizer que vai buscar a informação);

• não dar respostas prontas, mas ajudar a pensar. (BRASIL, 1997)

Cabe ao professor se aprofundar através de questões teóricas, leituras e discussões sobre os temas específicos de sexualidade e suas diferentes abordagens, além de preparar-se intelectualmente e psicologicamente para a intervenção prática junto dos alunos e ter acesso a um espaço grupal de supervisão dessa prática, construindo um espaço de reflexão sobre valores e preconceitos dos próprios educadores envolvidos no trabalho de Orientação Sexual. De acordo com Vitielo (2000), a metodologia a ser utilizada precisa ter as seguintes características:

• Lúdica: importante que se acentue o lado lúdico da educação. É importantíssimo que fique claro para todos que o ganho de conhecimentos e o desenvolvimento de atitudes não precisa ser um processo aborrecido e desagradável.

• Desenvolvida com criatividade: não devem existir fórmulas prontas, mas sim um roteiro genérico onde irão se inserindo, com criatividade, soluções para situações emergentes das discussões;

• Baseada na realidade sócio-cultural: as situações devem ser apresentadas e analisadas dentro de um contexto sócio-cultural em que se valorize o cotidiano dos participantes;

• Participativa: deve haver comunicação horizontal entre todos os participantes, tendo todos iguais direitos de serem ouvidos e terem suas dúvidas discutidas;

• Dialógica: o núcleo de atenção dessa metodologia deve ser o livre diálogo, sendo todos os aspectos dos temas discutidos com ampla participação. Deve-se partir do princípio que todos, inclusive o "educador", tem algo a ganhar com o diálogo;

• Intimista: todos os participantes devem ter suas vivências pessoais compartilhadas, sem censura e sem julgamentos (VITIELO, 2000).
O professor transmite valores com relação à sexualidade em seu trabalho no dia-a-dia, respondendo ou não às questões mais simples trazidas pelos alunos. É necessário que o professor tenha acesso à formação específica para tratar de sexualidade com os alunos, construindo assim uma postura profissional e consciente no que diz respeito a esse tema.

O papel do professor é de ouvir, respeitar e valorizar as dúvidas e os comentários de seus alunos, além de passar confiança para eles. Sua função é complementar o que o aluno traz de casa, combater preconceitos, preencher lacunas e rever conceitos distorcidos (VITIELO, 2000).
O PCN (BRASIL, 2000) aponta que professores e alunos têm seu conceito próprio de sexualidade, traduzido através dos valores e crenças em que cada um acredita.

Dessa forma não se pode exigir do professor uma anulação no tratamento das questões ligadas à sexualidade, e sim uma postura ética na atuação junto dos alunos.

É necessário que o professor ao trabalhar a Educação Sexual tenha capacidade de rever sua postura, pois irá conduzir o processo de reflexão possibilitando a construção da autonomia dos alunos para que eles possam escolher seus valores, ampliar seu universo de conhecimento e tomar decisões (VITIELO, 2000).
Ao orientar todas as discussões, o professor deve respeitar a opinião de cada aluno e ao mesmo tempo garantir o respeito e a participação de todos.
O orientador sexual também é um educador que está aberto aos questionamentos, além de grande observador, mas para que haja um trabalho bem desenvolvido, é preciso haver respeitos às diferenças, ética, bom relacionamento com os alunos e manter-se atualizado com os assuntos referentes à sexualidade.

A Orientação Sexual não-diretiva aqui proposta será circunscrita ao âmbito coletivo e pedagógico, não tendo, portanto caráter de aconselhamento individual de tipo psicoterapêutico. Isso quer dizer que as diferentes temáticas da sexualidade devem ser trabalhadas dentro do limite da ação pedagógica, sem serem invasivas da intimidade e do comportamento de cada aluno. As crianças devem ser orientadas a discernir o que pode e deve ser compartilhado no grupo e o que pode ser mantido como uma vivência de âmbito particular. Devendo ter atendimento separado do grupo pelo orientador ou pelo professor, na escola, aqueles alunos que demandarem atenção e/ou intervenções individuais, podendo ser encaminhado para atendimento especializado os casos em que a equipe julgar necessário (VITIELO, 2000).
4.2 A Parceria entre Escola e Família

O conceito de família tem se modificado ao longo dos tempos, ou seja, nas suas funções enquanto sistema, ou nas funções de cada elemento que a compõe.

Segundo Knobel (1996) a família é considerada um grupo primário e natural da sociedade, e é através desta que as pessoas vivem e se desenvolvem.

A família é o primeiro grupo com o qual a pessoa convive e seus membros são exemplos para sua vida. É ela que ajuda no desenvolvimento da personalidade, na capacidade de enfrentar situações do dia-a-dia, no conceito que terá de si mesmo enquanto pessoa (KNOBEL, 1996).
É por meio dela que o sujeito configura sua personalidade, seus valores morais e suas características pessoais, por isso, a família enquanto instituição sócio-cultural possui um papel importante sobre a questão educacional, pois muitos fenômenos podem ser compreendidos a partir das características de cada grupo familiar.

Ao longo do tempo a família foi se transformando, nem sempre ela foi valorizada como instituição, como é hoje, mas ela precisou sofrer várias transformações. Por diversos motivos sociais, hoje em dia as famílias estão um pouco desestruturadas, fugindo dos padrões tradicionais, Os casais se separam com maior frequência, as mulheres saem de casa para trabalhar buscando espaço no mercado de trabalho, sua independência financeira e até mesmo a necessidade de sua autoafirmação  (KNOBEL, 1996).
No que diz respeito à instituição educacional, a maior dificuldade que as mães tem é de encontrar uma instituição com o conforto e a segurança de sua casa, além de querer profissionais que dêem atenção, carinho e afeto ao seu filho.

Escola e família devem possuir objetivos semelhantes buscando o sucesso e desenvolvimento da aprendizagem e para que este relacionamento seja intenso, a escola deve manter um ambiente acolhedor e mostrar aos pais a importância que eles tem nesta parceria. Cada um deve agir de acordo com seus papéis e possibilidades (KNOBEL, 1996).
Nem só a escola é responsável pela educação de uma criança, é necessário também que a família esteja interessada neste assunto e que tenha sua participação ativa. Alguns fatores relacionados à ausência da família no processo de aprendizado de uma criança podem ser responsáveis pelo fracasso escolar por isso, destaca-se a importância na participação dos pais ou responsáveis no processo educacional da criança em questão.

A participação e a interação da família são importantes para a solução de conflitos de modo que as ações de ambas sejam coerentes e não é só a criança que tem dificuldades em fazer algo quando se tem a família distante ou com algum problema (OLIVEIRA, 2002).
A família tem sido considerada o ambiente ideal para o desenvolvimento e a educação de crianças. Essa é a posição de alguns sistemas educacionais, que sustentam a responsabilidade da educação dos filhos, particularmente quando pequeno, é a família, e assumem um papel de meros substitutos, repetindo as metas embutidos dela, repetindo as metas embutidas nas práticas familiares. (OLIVEIRA, 2002, p.175)
De um tempo pra cá, há um crescente depósito de responsabilidades na escola que não é somente de competência, ou seja, acumulou-se suas funções. Para que se reverta o quadro, se faz necessário a participação da família para que ambas possam se complementar na educação da criança.

A escola sabe que a família tem um papel muito importante na formação do educando, pois é na família que a criança configura os traços de personalidade, sendo os pais os responsáveis por oferecer maneiras de como conduzir a vida. (OLIVEIRA, 2002)
Como cada um possui sua personalidade, ao ter contato com outras idéias, a criança pode alterar suas idéias e a maneira de agir.

As primeiras referências sociais surgem na escola que é um local de grande importância para a socialização, portanto, o professor sendo mediador entre a disseminação de conteúdos e a formação do cidadão, auxilia no desenvolvimento de condutas que favorecem a vivência coletiva.

Antigamente, o aluno era apenas um receptor de conteúdos, um mero reprodutor, que ao invés de aprender, decorava os conteúdos impostos pelo professor. Por isso, as escolas tiveram que expressar seus antigos conceitos para alterar o aprendizado e se transformar no que é visto hoje onde o aluno desenvolve seu raciocínio através das informações que lhes são fornecidas e passa a ser sujeito integrante no processo de aprendizagem  (OLIVEIRA, 2002).
Para Bock, Furtado e Teixeira (1999), na atualidade, a escola tem ocupado mais tempo de seus alunos do que a própria família. Por esse motivo, a maior parte da educação acaba recaindo para os educadores, que tem o condão de ensinar técnicas, valores éticos e demais instrumentos de orientação da vida dos alunos em sua totalidade.

Participar de festas e reuniões não torna os pais presentes na escola. O papel dos pais vai muito mais além podendo opinar na gestão, no Projeto Político Pedagógico para que este atenda toda a comunidade que cerca a escola (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 1999).
A educação das novas gerações está sendo assumida pela escola, principalmente se a questão estiver ligada aos assuntos sobre sexualidade.

Muitas vezes essa "responsabilidade" é transferida para escola pelo fato dos pais não saberem lidar com essas questões, seja por não ter conhecimento sobre o tema. Quando a escola "assume" essa lacuna e esclarece as dúvidas, muitos pais acham que a escola está ensinando "coisa feia ou errada" para os alunos (BOCK, FURTADO; TEIXEIRA, 1999).
A primeira providência que a escola deve tomar ao implementar o trabalho de Educação Sexual é promover uma reunião com os que compõem a escola (o quadro funcional, a comunidade, na figura do pai, os alunos...). Os pais devem tomar conhecimento do trabalho que vai ser desenvolvido, quais os objetivos, pois cabe a estes "autorizar" seus filhos a participar desse trabalho." (SUPLICY, 1998, p.37).
Ainda para a Psicóloga e Sexóloga Marta Suplicy (1998), o interessante é que a abordagem da sexualidade seja incluída na proposta pedagógica e no planejamento escolar, para que todos possam perceber sua importância.

Para isso o trabalho da Orientação Sexual passa a contribuir para que os alunos exerçam sua sexualidade com ética, respeito, responsabilidade e prazer.

A escola passa a transmitir conhecimentos referentes aos assuntos ligados à sexualidade, se tornando um espaço público para esse exercício, entretanto, a aprendizagem não se realiza somente na escola, ela deve ser vista como um complemento da família (SUPLICY, 1998).
Sendo assim, a família não deve ficar isenta de sua responsabilidade com a educação. O compromisso de educar é com a formação e não apenas com a informação que muitas vezes são passadas de maneiras errôneas, inadequadas, limitadas e distorcidas quando é obtida em qualquer lugar.
De fato, toda família realiza a educação sexual de suas crianças e jovens, mesmo aquelas que nunca falam abertamente sobre isso. O comportamento dos pais entre si, na relação com os filhos, no tipo de "cuidados" recomendados, nas expressões, gestos e proibições que estabelecem são carregados de determinados valores associados à sexualidade que a criança apreende. (BRASIL, 2000, p. 112).
Não compete à escola julgar como certa ou errada a educação que cada família oferece, cabe a escola respeitar as diferenças expressas pelas famílias. O P.C.N. nos alerta para exceção nos casos em que haja violação dos direitos das crianças. Especialmente nessa situação, cabe à escola posicionar-se para garantir sua integridade, principalmente nas situações de violência sexual por parte de familiares, que devem ser comunicadas imediatamente ao Conselho Tutelar (que poderá manter o anonimato do denunciante ou autoridade correspondente).

Escola e família devem estar unidas em prol da educação das crianças, sem confundir orientação e educação como repressão (SUPLICY, 1998).
5 CONCLUSÃO 

É de interesse natural, a criança querer conhecer seu corpo, de seus pais e de seus amigos para compará-los, assim como também devem ter parâmetros de identificação com pessoas do mesmo sexo, onde meninos têm maior identificação com o pai e meninas com a mãe.

Normalmente, os pais costumam não tratar desse assunto em casa e quando as crianças chegam à escola, não encontram esse esclarecimento e continuam carregando dúvidas. Por isso, uma educação sexual correta contribui para a satisfação da curiosidade sexual da criança, caso contrário ela cria fantasias a respeito do assunto e deturpa-o.

Apesar de muitos pais estarem se interessando pelo tema sexualidade, o professor é quem possui maior abrangência em relação aos alunos podendo esclarecer a todos da mesma maneira.

Porém, incluir esse conteúdo no currículo não basta sem que haja interesse e interação dos professores e de toda a equipe da escola para que o assunto seja bem trabalhado além de enriquecedor para as crianças.

Enfim, o maior esclarecimento de pais e professores sobre sexualidade, pode fazer com que adultos não tenham tantas dúvidas em relação ao assunto e que diálogos sejam praticados com todas as gerações gerando esclarecimentos tornando esse assunto mais comum nas famílias e no ambiente escolar.

Portanto, cabe a escola e aos pais participarem da educação dessas crianças para que eles se tornem adultos esclarecidos, pois atuando em parceria, o sucesso será garantido.
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